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Resumo

Este trabalho teve como objetivo propor o dimensionamento de frotas em uma concessionária de energia elétrica através do método da utilização, verificando a sua aplicabilidade através de dois estudos de caso em departamentos de manutenção do sistema elétrico de distribuição. Após estudar a estrutura da frota e o nível de utilização dos transportes, identificou-se, através da metodologia aplicada, que o índice de utilização média dos carros tipo passeio é 66% e das motocicletas é 59% pelo critério do quilômetro máximo, e 60% dos carros tipo passeio e 25% das motos pelo critério do quilômetro da franquia contratada. O resultado final do trabalho desenvolvido nesta empresa recomenda um estudo de dimensionamento dos transportes nos demais departamentos da concessionária, para avaliar a necessidade de frotas, a fim de determinar uma melhor adequação de veículos à realização das principais atividades desenvolvidas nesta empresa, bem como uma utilização mais racional destes recursos, sem prejuízos às suas funções básicas. Como resultado positivo deste estudo atualmente há departamentos que já estão analisando o nível de utilização da frota para orientar quanto à regularidade do uso dos veículos, e dessa forma evitando-se ultrapassar o valor de franquia em frotas contratadas, com conseqüente redução de custos.
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1. Introdução

A utilização eficiente dos transportes representa um importante desafio para as empresas devido a sua constante e permanente participação em todos os eventos da cadeia produtiva, desde a busca dos insumos até a distribuição do produto final ao consumidor, e também como atividade de apoio na prestação de serviços.

O transporte também é presença marcante, como atividade de apoio, nas empresas prestadoras de serviços públicos, como telefonia, energia elétrica, água e saneamento. Estas empresas atuam sob regime tarifário, havendo, por parte dos Órgãos Reguladores, um intenso controle na liberação dos reajustas destas tarifas. Utilizando frota própria ou contratada, a necessidade de recursos para atender a demanda é cada vez maior. Procura-se, assim, melhor adequação de veículos e equipamentos à realização das principais atividades desenvolvidas nestas empresas, bem como uma utilização mais racional destes recursos, sem prejuízos às suas funções básicas (BARRETO, 1999, p.6).

O trabalho tem por objetivo geral realizar um estudo de dimensionamento da frota de uma empresa do setor elétrico, visando avaliar as atuais necessidades e identificar a possibilidade de redução de custos associados ao transporte e um melhor rendimento dos veículos. Este trabalho será desenvolvido em dois departamentos de manutenção do sistema elétrico de distribuição de uma concessionária.

A estrutura de desenvolvimento deste artigo é a que segue: na seção 2 é apresentado o conceito do dimensionamento de frota pelo método da utilização, realizado o estudo de caso identificando a estrutura atual dos transportes e de sua utilização na empresa, e da aplicação do método de dimensionamento da frota; e na seção 3 são tecidas algumas conclusões.

2. Método da Utilização no Dimensionamento de Frotas

O estudo da adequação da frota possibilita à empresa compatibilizar veículos e equipamentos de transportes às suas necessidades operacionais, de forma a obter otimização de fatores técnico-econômicos. Dimensionar a frota é definir a quantidade certa de veículos para atender a real demanda de transportes na empresa e, em geral, esta demanda não é constante, devendo ser prevista.

Segundo Valente & Passaglia & Novaes (1997, p. 28), as previsões procuram se basear em dados e na experiência profissional. Ainda assim, fica-se sujeito a margens de erros, que variam com as mudanças futuras. Antes de se estabelecer em operações matemáticas que permitam estimar a demanda, é necessário realizar análise abrangendo os itens: 

· Estudo do setor onde se efetuará o cálculo da demanda;

· Informações necessárias ao planejamento da demanda; 

· Estudo dos sistemas envolvidos e das variáveis que possam afetar a demanda por transporte.

De acordo com COGE-STR (1993, p. 5-13) o método da utilização tem como objetivo a determinação de um processo lógico, do requisito – número de veículos da frota, por órgão usuário e tipo de serviço ao qual está engajado o veículo. Este método depende de informações referentes à utilização do veículo, como quilômetros percorridos, horas de uso e serviço atendido. A confiabilidade das informações obtidas é de extrema importância para o resultado do método.

Na aplicação deste método, seguem-se os passos seguintes para realização do cálculo de dimensionamento:

· Identificação do órgão, atividade e local de guarda dos veículos da frota;

· Determinação da quantidade de transportes cadastrados da frota identificada;

· Identificação dos transportes que tiveram suas horas e quilômetros de utilização apontados;

· Cálculo das horas e quilômetros de utilização da frota identificada;

· Determinação das horas e quilômetros de utilização máxima da frota identificada;

· Cálculo do índice de utilização (quilômetros ou horas) da frota identificada;

· Cálculo do requisito de veículos das quantidades de dimensionamento (quantidade desejável, necessária e imprescindível).

Abaixo são conceituados os parâmetros usados nos cálculos do método.

· Horas Utilizadas: são as horas em que o veículo permaneceu engajado nas atividades, quer esteja se deslocando ou em situação de espera.

· Horas ofertadas reais: é o número de horas livres mensais do veículo.

· Hora de Utilização Máxima: é a maior quantidade de horas de utilização por um veículo de uma frota de mesmas atividades e local de lotação.

· Quilometragem Total – Km Total: é a quantidade de quilômetros percorridos pela frota de veículos do mesmo departamento, atividades e local de lotação, durante o mês.

· Quilometragem Máxima – Km Máximo: é o maior número de quilômetros percorridos entre os veículos de uma mesma frota.

· Quilometragem Livre – Km Máximo: é o número de quilômetros livres mensais do veículo.

· Qtde. Frota – Quantidade de veículos da frota: é o número de veículos da frota do mesmo departamento, atividades e local de lotação, que tiveram utilização apontada durante o mês.

· Índice de Recondução: é o índice desejado de utilização da frota.

· Índice de Utilização – Hora (%): é o resultado percentual do quociente entre o somatório das horas utilizadas pelos veículos de um mesmo departamento, atividades e local de lotação, e as horas ofertadas reais.

· Índice de Utilização – Km (%): é o resultado percentual do quociente entre o somatório dos quilômetros percorridos pelos veículos de um mesmo departamento, atividades e local de lotação, e o produto de quilometragem livre dessa frota de veículos pela quantidade de veículos dessa mesma frota.

· Quantidade Desejável de Dimensionamento de Frota: é o número de veículos que reconduz o índice de utilização da frota um valor maior ou igual a 60%.

· Quantidade Necessária de Dimensionamento de Frota: é o número de veículos que reconduz o índice de utilização da frota um valor maior ou igual a 75%.

· Quantidade Imprescindível de Dimensionamento de Frota: é o número de veículos que reconduz o índice de utilização da frota um valor maior ou igual a 90%.

As percentagens acima adotadas (60%, 75% e 90%), representam uma expectativa de quem está administrando a frota. O percentual de 90% representa o índice de utilização máximo, adotando como índice de indisponibilidade 10%. O percentual de 60% foi adotado como índice de utilização mínimo razoável é o valor de 75% como meio termo.

De acordo com este método, o índice de utilização é calculado como segue:

	Índice de Util. Carros (Km) = 
	              Km Total
	x 100 %                      (1)

	
	Km Máximo x Qtde. Frota
	


Onde:

Km Total: quantidade de quilômetros percorridos por toda a frota no mês;

Km Máximo: maior número de quilômetros percorridos por um veículo de uma mesma frota;

Qtde. Frota: total de transportes da frota.

Para o cálculo da quantidade de dimensionamento da frota, é utilizada a fórmula:

	Quantidade = 
	Qtde. Frota x Índice de Util. Frota
	                        (2)

	
	% de recondução da utilização 
	


Onde:

Qtde. Frota: total de transportes da frota.

Índice de Util. Frota: é o resultado obtido no cálculo da fórmula (1); e

% de recondução da utilização: é o índice que reconduz a quantidade da frota ao parâmetro escolhido pela empresa.

Os indicadores utilizados neste método são fundamentais para determinar o grau de utilização de um veículo, onde pela natureza de seus serviços, as horas e quilômetros representam satisfatoriamente o nível de ocupação. Numa empresa de prestação de serviços a maioria das atividades permite que se adote o quilômetro como parâmetro de ocupação. No entanto, para os serviços que usam veículos adaptados e apresentam muitas horas trabalhadas e poucos quilômetros rodados, a hora é o parâmetro mais representativo para indicar o nível de utilização.

2.1 Estudo de Caso

2.2 Metodologia

O presente estudo foi realizado em dois Departamentos de Manutenção da Distribuição da concessionária: Fortaleza e Metropolitana. Estes departamentos responsabilizam-se pela garantia da disponibilidade e confiabilidade do sistema elétrico de distribuição em suas respectivas áreas de atuação que incluem as linhas de baixa e media tensão, transformadores de distribuição e outros equipamentos relacionados.

A concessionária é responsável pela prestação de serviço adequado a todos os tipos de consumidores, que podem ser pessoas físicas ou jurídicas, satisfazendo as condições de regularidade, generalidade, continuidade, eficiência e segurança no fornecimento de energia, e de agilidade no seu restabelecimento quando o mesmo é interrompido, utilizando e mantendo atualizados os padrões e normas técnicas, proporcionando modicidade nas tarifas e qualidade no atendimento ao cliente, assim como prestando informações de interesses individuais e coletivos (ANEEL, 2000, p. 54).

A pesquisa caracterizou-se como estudo de caso, com observação dos participantes e também na análise documental e bibliográfica.

Este trabalho é de natureza aplicada que, segundo Marconi & Lakatos (2002, p. 19), se caracteriza por seu interesse prático, onde os resultados possam ser aplicados ou utilizados, imediatamente, na solução de problemas que ocorrem na realidade.

2.3 Estrutura e Utilização dos Transportes

A utilização do método requer que seja verificado o número de veículos da frota, por órgão usuário e local de guarda, e tipo de serviço ao qual está engajado o veículo.

O atendimento técnico da frota utilizada exclusivamente pelos funcionários da área de distribuição da concessionária está dividido em oito regiões, denominados departamentos (Fortaleza, Metropolitano, Atlântico, Norte, Centro Norte, Centro Sul, Leste e Sul), possuindo frotas vinculadas que dão apoio aos serviços de caráter permanente. O transporte em cada departamento na área técnica está disposto segundo TABELA 1. Os departamentos de Fortaleza e região Metropolitana apresentam o maior número de veículos por serem estas as regiões de maior densidade demográfica, que concentra maior número de consumidores, demandando, conseqüentemente, maior número de atendimentos técnicos.

TABELA 1

Composição dos Transportes na Diretoria Técnica por Departamento:

[image: image1.png]



Nos departamentos regionais do interior do estado e na região Metropolitana, os transportes são subdivididos em Centros de Serviço que cobrem áreas determinadas por municípios, possuindo transportes vinculados nestes centros. Em Fortaleza os principais locais de guarda dos veículos estão localizados em Messejana e Maguary. Na TABELA 2 foram identificada a frota dos departamentos de Manutenção de Fortaleza e Metropolitana nos principais locais de guarda.

TABELA 2

Frota nos Principais Locais de Guarda dos departamentos de Manutenção de Fortaleza e Metropolitana
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Fortaleza

21 36 5 14 6 82

Metropolitana

27 8 0 18 0 53

Centro Norte

16 4 0 11 1 32

Norte

21 1 0 16 3 41

Atlântico

17 3 0 12 2 34

Leste

17 6 1 11 1 36

Centro Sul

14 4 0 12 1 31

Sul

18 5 0 11 4 38

Total

151 67 6 105 18 347


Atualmente, a concessionária adota um sistema misto em sua frota, utilizando veículos próprios e contratados. Do total da frota direta utilizada pela empresa, apenas os caminhões não foram terceirizados. Eles dão apoio a atividades emergenciais, podendo ser requisitados em qualquer momento para realizarem trabalhos técnicos, e possuem equipamentos acoplados como guindautos e cestos aéreos. Também necessitam de operadores treinados e qualificados na operação dos equipamentos.

Da frota contratada, apenas os carros de passeio não sofrem adaptações consideráveis em sua estrutura, alguns possuindo apenas suporte para escadas, pois são utilizados exclusivamente no transporte de pessoas e materiais. Neste caso, a utilização de veículos sem adaptações facilita a terceirização dos transportes, por simplificar tanto a aquisição dos veículos em concessionárias de carros e motos por parte das empresas locadoras, como também facilita a revenda destes após o término de contrato.

O método requer a identificação das atividades realizadas pela frota, pois em um possível redimensionamento a empresa não venha a sofrer prejuízos em suas funções básicas. Para facilitar a compreensão das atividades que são apoiadas pela frota de veículos em uma empresa de energia elétrica, O QUADRO 1 descreve os tipos de veículos e as principais atividades às quais os mesmos dão apoio. Cada atividade requer veículos com características técnicas específicas e adequadas ao melhor desempenho da tarefa a que se propõe. Este é o caso de veículo de "uso dedicado", ou seja, adaptado e utilizado em uma atividade específica. 

QUADRO 1

Apresentação de tipo de veículos com descrição das principais atividades a que dão suporte:

	Tipo de Veículo
	Equipamento(s) acoplado(s)
	Atividade

	Moto
	Adaptada com banco individual e bagageiro.
	Inspeção, leitura de medidores, fiscalização, entrega de malotes e contas de energia, e levantamento de projetos.

	Carro de Passeio
	Alguns com suporte para escadas
	Todas as atividades realizadas pela moto, os serviços administrativos e serviços técnicos.

	Furgão e Pick-up
	Adaptado com carroceria normal ou especial, suporte para escadas.
	Todas as atividades apoiadas pelas motos e ainda, manutenção de linhas e redes de distribuição, subestações, operação do sistema elétrico e construção. 

	Caminhão
	Adaptado com carroceria especial, guindauto e cestos aéreos (hidráulicos) 
	Transporte de materiais, construção e manutenção de redes de distribuição, linhas de transmissão e subestações. 


2.4 Sistema de Contrato dos Transportes

A principal modalidade de contrato utilizado pela empresa paga uma tarifa mensal às locadoras para utilização dos transportes, com quilometragem livre de 4.000 km em cada veículo sobre quatro rodas e 3.500 km em cada moto. Esses valores foram definidos, segundo o Departamento de Transportes, pelo histórico de utilização das frotas e por critérios operacionais negociados com as locadoras, como renovação e manutenção da frota. Ao quilômetro que ultrapasse a esta franquia, será pago uma tarifa por cada quilômetro excedente, segundo a fórmula:

Pagamento = (Tarifa Mensal) + (( Km Excedente x Tarifa Km Excedente)

Nesta modalidade de contrato, a Concessionária é responsável pelos seguintes itens:

· Pela condução dos veículos;

· Fornecimento de combustível;

· Danos causados aos veículos;

· Infrações de trânsito.

Portanto, nessa modalidade, os veículos são conduzidos por funcionários próprios da concessionária e responde pelas condições de mobilidade dos transportes.

2.5 Dimensionamento da Frota pelo Metido da Utilização

Será seguida neste tópico a seqüência de passos de aplicação do método da utilização na determinação da utilização dos transportes e dimensionamento da frota. O cálculo usará a média do histórico de utilização da frota verificada no período de Abril à Setembro de 2007 em função da variação entre os meses, conforme TABELA 3. Neste estudo, utilizaremos como referência o quilômetro máximo, conforme orientado pela metodologia, e também a quilometragem livre de 4.000 km nos veículos sobre quatro rodas e 3.500 km nas motos, em função das diferentes franquias e por ser o quilômetro o parâmetro principal de apuração dos custos da frota contratada.

Serão utilizados neste estudo os Departamentos Fortaleza e Metropolitana, por possuírem respectivamente as maiores frotas de moto e carro de passeio. Foram escolhidas para análise as motos do Departamento Metropolitano que possuem local de guarda no Distrito de Maracanaú por ser a maior frota por tipo de veículo neste departamento, 7 motocicletas. E escolhido os carros de passeio do Departamento de Fortaleza com guarda em Messejana em função da diferença de franquia e por ser a segunda maior frota por tipo de veículo neste departamento, 7 carros.

TABELA 3

Histórico da Utilização dos Transportes:
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Metropolitana Maracanaú

7 3 3 3 16

Fortaleza Messejana

12 7 5 0 24


O controle da utilização e dos custos dos transportes é realizado de forma centralizada, porém a frota opera de forma descentralizada. O Estado do Ceará está dividido em 8 regiões, denominados departamentos, possuindo transportes que dão apoio aos funcionários da Diretoria Técnica. Nos departamentos regionais do interior do estado e na Metropolitana, os transportes são subdivididos em Centros de Serviço que cobrem áreas determinadas por municípios, possuindo transportes vinculados nestes centros.

Com base nos dados obtidos na empresa conforme Tabela 3, a quilometragem total nos departamentos Messejana e Metropolitana no período Abril à Setembro/07, e considerando a quilometragem Máxima em cada mês e o número de veículos da frota, obtém-se utilizando a fórmula (1):

	
	
	
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Média

	Índ. de Util. Motos (Km) = 
	72,5%
	59,3%
	67,9%
	66,0%
	51,7%
	40,7%
	59,7%


	Índice de Util. Média Motos (Km) =  59,7 %


	
	
	
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Média

	Índ. de Util. Carros (Km) = 
	61,5%
	67,3%
	61,0%
	69,2%
	69,6%
	68,0%
	66,1%

	Índice de Util. Média das Carros (Km) =  66,1 %


No cálculo do requisito de veículos das quantidades de dimensionamento de frota (Q.D., Q.N. e Q.I.) será utilizado o valor inteiro sem arredondamento, para que se tenha a utilização dos transportes com o índice maior ou igual ao requerido.

Com base no Índice de Util. Média dos Transportes, na quantidade de transportes da frota e percentual desejável de uso, obtém-se utilizando a fórmula (2) o resumo da TABELA 4:

TABELA 4

[image: image4.emf]Nº da 

Viatura

Depto. MODELO Lotação Abril Maio Junho Julho Agosto Setembro Média

34501 Metrop. Moto NXR Maracanaú 1077 1327 1232 345 1243 1009 1039

35121 Metrop. Moto NXR Maracanaú 854 217 594 465 541 529 533

35139 Metrop. Moto NXR Maracanaú 525 491 781 361 647 596 567

35683.1 Metrop. Moto NXR Maracanaú 989 1069 1076 1065 1414 654 1045

35683.2 Metrop. Moto NXR Maracanaú 592 390 696 1035 1859 2344 1153

35709 Metrop. Moto NXR Maracanaú 1298 1283 1329 917 942 693 1077

34363 Metrop. Moto NXR Maracanaú 1249 733 613 1156 82 848 780

63016.1 Fortal. Celta 4p Messejana 2057 2571 1683 1900 2115 2356 2114

63016.2 Fortal. Celta 4p Messejana 969 2328 2392 2836 2198 2782 2251

63016.3 Fortal. Celta 4p Messejana 821 1761 2147 1892 1984 2605 1868

63024 Fortal. Celta 4p Messejana 2644 1645 1174 2428 3222 2073 2198

60038 Fortal. Celta 4p Messejana 3284 3440 3832 3541 3924 3905 3654

60461 Fortal. Celta 4p Messejana 2137 2456 2691 2528 3087 2412 2552

61309 Fortal. Celta 4p Messejana 2227 2012 2435 2029 2582 2460 2291

Resumo da Quantidade Dimensionada da Frota pelo Km Máximo:

Será apresentado abaixo o cálculo de utilização da frota utilizando a Franquia de Contrato como parâmetro de distância máxima livre que o veículo pode percorrer. Então, na fórmula (1) passará a compor 3500 km como percurso máximo das motos.

	
	
	
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Média

	Índ. de Util. Motos (Km) = 
	26,9%
	22,5%
	25,8%
	21,8%
	27,5%
	27,2%
	25,3%


	Índice de Util. Média Motos (Km) =  25,3 %


Utilizando a Franquia de Contrato como parâmetro de distância máxima livre que o veículo pode percorrer, então, na fórmula (1) passará a compor 4000 km como percurso máximo a ser percorrido com o carro. 

	
	
	
	Abril
	Maio
	Junho
	Julho
	Agosto
	Setembro
	Média

	Índ. de Util. Carros (Km) = 
	50,5%
	57,9%
	58,4%
	61,3%
	68,3%
	66,4%
	60,5%


	Índice de Util. Média Carros (Km) =  60,5 %


Para o cálculo do requisito de veículos das quantidades de dimensionamento de frota (QD, QN e QI) com base no Índice de Util. Média dos Transportes, na quantidade de transportes da frota e percentual desejável de uso, obtém-se utilizando a fórmula (2) o resumo da TABELA 5:

TABELA 5

Resumo da Quantidade Dimensionada da Frota pelo Valor da Franquia:

[image: image5.emf]Tipo de

Parâmetro Qtde. Dimensionada

Frota

Veículo

Utilizado

pelo Km. Máximo Atual

Qtde. Desejável

6

Motos

Qtde. Necessária

5

Qtde. Imprescindível

4

Qtde. Desejável

7

Carros de Passeio

Qtde. Necessária

6

Qtde. Imprescindível

5

7

7


2.6 Análise dos Resultados

Considerando os resultados apresentados, observam-se os seguintes pontos no dimensionamento da frota:

· Após estudar a estrutura da frota e o nível de utilização dos transportes, identificou-se, através da metodologia aplicada, que o índice de utilização média dos carros é 66% e das motocicletas é 59% pelo critério do quilômetro máximo, e 60% dos carros e 25% das motos pelo critério do quilômetro da franquia contratada.

· Utilizando o quilômetro máximo como parâmetro no cálculo do dimensionamento, verifica-se que o carro de passeio está na quantidade desejável de veículos, pois possui frota atual de 7 carros. No entanto, a quantidade dimensionada de 6 carros para frota necessária e a quantidade de 5 carros para a frota imprescindível, informa que seja redimensionada a frota de carros, para atingir o nível de utilização determinada pelos critérios de frota necessária e imprescindível.

· No caso das motos, o cálculo de dimensionamento pelo parâmetro de quilômetro máximo, informe que a moto deve ser redimensionada pelos três critérios, pois obteve como resultados 6 motos como quantidade desejável, 5 motos como quantidade necessária e 4 motos como quantidade imprescindível.

· Utilizando a franquia dos carros como parâmetro no cálculo do dimensionamento, verifica-se que o carro de passeio está na quantidade desejável de veículos. No entanto, a quantidade dimensionada de 5 carros para frota necessária e a quantidade de 4 carros para a frota imprescindível, informa que seja redimensionada a frota de carros, para atingir o nível de utilização determinada pelos critérios de frota necessária e imprescindível.

· No caso das motos, o cálculo de dimensionamento pelo parâmetro da franquia, aponta que nas motos devem ocorrer uma redução significativa nos três critérios em relação à frota atual de 7 veículos, pois, conforme a metodologia, obteve como resultados 2 motos como quantidade desejável e necessária e uma moto como quantidade imprescindível. Neste último caso, uma moto fará a utilização ficar acima de 90%, porém ficará a moto com quilometragem acima da franquia de 3500 rodados por mês (quilometragem média total de 6193 km), necessitando o pagamento dos quilômetros excedentes, tornando-se inviável a utilização de apenas uma moto neste caso. Conforme observado pelos Departamentos de manutenção, o dimensionamento pelo valor da franquia é inviável, pois afetaria o nível de serviço da empresa.

Observa-se que o nível de utilização destes veículos está muito abaixo do valor da franquia, principalmente com as motos. Esta baixa utilização aparenta um mau dimensionamento da mesma, podendo haver despesas desnecessárias pelo baixo uso destes veículos, pois a utilização das viaturas tem um impacto significativo sobre os custos diretos e indiretos da frota.

Por ser o Método da Utilização aplicado numa frota que realiza as mesmas atividades e pertence a um mesmo departamento, após o redimensionamento, a quilometragem total será distribuída na frota redimensionada, melhorando o índice de utilização dos transportes.

No histórico da utilização, verificaram-se carros com valor próximo a franquia de 4000 km no mês e carros com baixa utilização neste mesmo mês e que pertencem ao mesmo departamento. Conforme o contrato, cada quilômetro excedente deve ser pago. No entanto, havendo um melhor acompanhamento individual dos veículos, verificando periodicamente a utilização dos transportes, pode-se evitar ou minimizar o pagamento da quilometragem excedente através de um planejamento adequado na utilização dos transportes.

Outra análise que se pode obter do trabalho é que a empresa pode manter a frota atual e renegociar a quilometragem da franquia nos níveis atuais de utilização de cada departamento, reduzindo desta forma o valor de contrato dos veículos.

3. Conclusões

Na concessionária onde a demanda de transportes é função das necessidades das áreas fim, o comportamento do mercado, constituído pelos clientes destas empresas, tem repercussões nas suas atividades, inclusive o transporte. Justifica-se, portanto, avaliar a utilização e o dimensionamento dos transportes desta empresa, como forma de viabilizar a redução de despesas e orientar a utilização da frota.

Como resultado positivo deste estudo atualmente há departamentos que já estão analisando o nível de utilização da frota para orientar quanto ao uso dos veículos, mantendo uma regularidade e dessa forma evitando-se ultrapassar o valor de franquia em frotas contratadas.

Dentro da mesma linha de desenvolvimento deste estudo, verifica-se a necessidade da realização de trabalhos de igual importância para outros departamentos que possuem transportes, possibilitando comparativos entre os métodos utilizados e uma melhor avaliação dos resultados obtidos.

Na empresa, devido à complexidade das atividades desenvolvidas pela empresa, recomenda-se um estudo dos tempos de atendimento das diversas atividades técnicas realizadas com a utilização dos transportes, como forma de mensurar e adequar as despesas relacionadas aos vários serviços.

Por ser a demanda de transportes numa concessionária de energia função das necessidades das áreas fim e do o comportamento do mercado, recomenda-se avaliar periodicamente a utilização dos transportes, como forma de viabilizar a redução de despesas e orientar a utilização da frota.
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